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RESUMO: Este trabalho objetiva fazer uma análise da representação social presente no 
personagem Humberto da Turma da Mônica, viso-textualmente replicado nas 
Histórias em Quadrinhos (HQs) das edições desta turma, como um personagem 
“mudinho”, incapaz de se comunicar e restrito apenas ao “hum” ou “hum, hum” em 
seus “balões” que indicam fala. A análise se pautará nas orientações da Linguística 
Sistêmico-Funcional (LSF), constituída a partir do linguista britânico-australiano 
Halliday  (1985, 1994), posteriormente revista e ampliada com o auxílio de Matthiessen 
(2004, 2014). Para isso, serão utilizadas duas HQs lançadas em diferentes épocas 
(Cascão n° 97, 1990; Cebolinha n° 26, 2017), em que a representação do referido 
personagem é materializada no discurso, pelos respectivos atores sociais (equipe de 
quadrinistas) dessas edições, que fazem suas escolhas linguísticas a partir do 
imaginário social em que estão imergidos, e se elas têm alguma ligação com as 
importantes conquistas legais adquiridas pela comunidade Surda3 no Brasil, nas datas 
em que circularam socialmente essas revistas.  
 

Palavras-chave: representação social; linguística sistêmico-funcional (LSF); atores 
sociais; imaginário social. 
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ABSTRACT:  This work aims to analyze the social representation present in the 
character Humberto da Turma da Mônica, visually-textually replicated in the Comics 
of the editions of this group, as a “dumb” character, unable to communicate and 
restricted only to “ hum” or “hum, hum” in their “balloons” that indicate speech. The 
analysis will be guided by the guidelines of Systemic-Functional Linguistics (SFL), 
formed from the British-Australian linguist Halliday (1985, 1994), later revised and 
expanded with the help of Matthiessen (2004, 2014). For this, two comics released at 
different times will be used (Cascão n° 97, 1990; Cebolinha n° 26, 2017), in which the 
representation of said character is materialized in the speech, by the respective social 
actors (comicists team) of these editions. , who make their linguistic choices based on 
the social imaginary in which they are immersed, and whether they have any 
connection with the important legal achievements acquired by the Deaf community in 
Brazil, on the dates in which these magazines were socially circulated. 

Keywords: social representation. systemic-functional linguistics (SFL). social actors. 
social imaginary. 
 
 

INTRODUÇÃO 

A Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), também chamada de Gramática 
Sistêmico-Funcional (GSF) é uma teoria da linguagem, amplamente aplicada na 
Linguística e Educação, possuindo a capacidade de “analisar qualquer fenômeno 
comunicativo, estando hoje em amplo desenvolvimento na multimodalidade” 
(FUZER; CABRAL, 2014, p. 7).  

O fenômeno comunicativo em questão, a ser analisado sob os termos da LSF, é 
a representação social do personagem Humberto, da Turma da Mônica, criado por 
Maurício de Souza, na década de 1960, para ser um menino “mudo”, segundo a ideia 
ou representação da criança com dificuldades de se comunicar verbalmente existente 
no imaginário social coletivo – ideia essa que se constituiu possivelmente no fluxo das 
experiências do autor e quadrinistas com esse modelo citado, pré-existente na 
sociedade brasileira (p. 39). 

Notoriamente, as Histórias em Quadrinhos (HQs) são fenômenos 
comunicativos que seguem uma sequência lógica, combinando jogos textuais e jogos 
visuais dentro do escopo da multimodalidade. As HQs em que aparecem o 
personagem Humberto da Turma da Mônica não fogem à esta regra: por serem um 
conjunto de imagens, contextos e situações em que se é possível não apenas observar 
o caráter multimodal dos arranjos estéticos viso-textuais, também se é possível, por 
meio deles, pontuar e fazer análises das representações sociais no personagem referido 
por meio das escolhas linguísticas empregadas pelos atores sociais, responsáveis pela 
reprodução de seu model sheet 4 (2014, p. 39 – 41). 

 

4 Model Sheet, literalmente em português “folha de modelo”. Diz-se em HQ, as características próprias 
que cada personagem tem, como cor de olhos, cabelos, aspectos físicos, também de comportamentos e 
sentimentos, e que deverão acompanhar sempre o personagem em todas as histórias em que ele faz 
parte. Por exemplo, o model sheet do Cascão, entre outras representações, é de ser sujinho e não gostar 
de tomar banho. 
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Sendo assim, as revistas selecionadas para fazerem esta análise a respeito do 
personagem Humberto da Turma da Mônica, são os exemplares número 97 do Cascão, 
publicado no ano de 1990, e o número 26 da revista do Cebolinha, publicado em 2017. 
Os critérios utilizados para as escolhas dessas edições atenderam as seguintes 
pontuações: 1) Uma edição que fosse imediatamente posterior a Constituição Cidadã 
de 1988 e anterior a Lei 10.436/2002 e ao decreto 5626/05; 2) Uma edição que fosse 
posterior aos referidos Lei e Decreto e que dizem respeito ao final da década anterior 
a nossa: tendo em vista que a nossa se iniciou em 2021. Segue abaixo as capas das 
referidas HQs utilizadas para essa análise:  

 
Figuras 1 e 2 – Capas das HQs Cascão e Cebolinha 

 

Fonte: Cascão (Editora Globo) Setembro de 1990 nº 97 e Cebolinha (Editora Panini Comics) Junho de 
2017 nº 26 - Material Digitalizado/Físico - pessoal 

 

  Além dessas observações criteriosas, outro aspecto considerado para a escolha 

desses exemplares, foi o fato de que as duas edições apresentam aspectos distintos na 

representação e comportamento de Humberto: na edição de 1990, o personagem, 

apesar de papel coadjuvante na história que tem o Cascão como protagonista, é 

representado pelo roteirista e ilustrador fazendo uso ativamente dos processos 

mentais (2014, p. 43), uma vez que seus balões de pensamento estão permeados de 

textos que pontuam o uso da linguagem interna ao referido personagem. De igual 

modo, ele também é ilustrado, nessa edição, tentando se comunicar por meio de gestos, 

o que pode ser entendido como a representação figurativa de um modelo que os 

quadrinistas, na época de sua edição, idealizaram pela experiência com o mundo ou 

campo (FUZER; CABRAL. 2014, p. 39 – 40).  

Porém, na edição da revista do Cebolinha, apesar de ser protagonista de uma 
das histórias, o recurso viso-textual utilizado no roteiro concentra-se nas expressões 
dos olhos de Humberto (curiosos, aborrecidos, surpresos etc.). Curiosamente, nessa 
edição, o personagem estigmatizado de “mudinho” não é representado com balões de 
pensamentos. Alguns balões de fala que saem de sua boca, se resumem apenas ao 
“hum, hum” como parte textual escrita, e o personagem é replicado como uma criança 
“não-verbal”, além de apresentar expressões com aspectos de criança “idiotizada” por 
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outrem, lembrando vagamente o personagem Dunga, um dos anões da Branca de 
Neve, de Walt Disney.  

Essas escolhas linguísticas e reprodução social feitos por cada equipe de 
quadrinistas, para cada período das edições das histórias, permitem a comparação dos 
estereótipos do Humberto da edição da revista do Cascão de 1990, com as 
discrepâncias do Humberto da edição do gibi do Cebolinha de 2017, e, uma vez 
submetidas aos critérios de análise da Linguística Sistêmico-Funcional, abre-se um 
precedente que permite refletir e ponderar se as escolhas e representação feitas pelos 
atores sociais dessas edições, estão alinhados às conquistas legais da comunidade 
Surda no Brasil, enquanto grupo social, ocorridas em paralelo aos anos em que 
circularam esses exemplares.  

 

Pressupostos conceituais e teóricos 

O ponto que norteará esse artigo, fundamenta-se na noção de que “a linguagem 
tem função social, uma vez que, por meio dela, comunicamos, interagimos e 
participamos ativamente na sociedade” (BLANK; OLIVEIRA; FUZER. 2009, p. 96). 
Para que a linguagem seja clara, audível e aceita socialmente, é necessário que os 
conceitos estejam pré-estabelecidos por convenção social, como uma “unidade lógica 
e linguística cuja função é expressar ou designar alguma coisa” (SCHÖPKE. 2010, p. 
62).  

Quando Hardy-Vallée (2013, p. 28) reflete sobre os pensamentos de Aristóteles, 
ele pontua que os conceitos, na perspectiva aristotélica, estão nas coisas inteligíveis, 
isto é: que se compreendem bem; que se tem clareza e são de fácil entendimento. Por 
essa razão, tanto a linguagem quanto o pensamento, dependem dos conceitos para que 
a comunicação e o raciocínio aconteçam de forma compreensível e lúcida, na sociedade 
por onde circulam. Nesse artigo, busco dar atenção a esses três conceitos: 
representação social sob o escopo da LSF; atores sociais; e a própria LSF enquanto 
conceito e teoria ao mesmo tempo, interpretando os fatos e a si mesmo debaixo de seu 
próprio enfoque.  

 

A LSF enquanto conceito e teoria linguística 

A Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) é definida conceitualmente como um 
“modelo científico que objetiva contribuir com a análise e compreensão linguística” 
(SANTOS. 2015, p. 1), tendo sido inicialmente elaborada por M.A.K. Halliday (1925 – 
2018), que foi um linguista de origem britânica.  

De acordo com Fuzer e Cabral (2014, p. 9), a LSF projetada por Halliday é 
chamada de sistêmico, por ver a língua como “rede de sistemas linguísticos 
interligados, das quais nos servimos para construir significados, fazer coisas no 
mundo”. Ainda sobre esses sistemas, as autoras os definem como “um conjunto de 
alternativas possíveis que podem ser semânticas, léxico-gramaticais ou 
fonológicas/grafológicas” (Idem). E funcional por explicar “as estruturas gramaticais 
em relação aos significados”; bem como “as funções que a linguagem desempenha no 
texto”.  

Faz parte dos pressupostos conceituais da LSF, buscar compreender 
linguisticamente como os interlocutores fazem uso da linguagem em situações de 
comunicação contextualizadas, e como a própria linguagem está intimamente ligada 
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às necessidades de interações verbais humanas, que se estabelecem no seu uso 
comunicativo interacional e social.  Nesse ponto, compreende-se que a natureza da 
própria língua, em sua estruturação enquanto sistema, está permeada de variedades e 
riquezas de funções linguísticas pertencente ao arcabouço comunicativo que lhe é 
próprio, em que ocorrem associações estruturais e gramaticais nas “funções 
linguísticas representacionais, pessoais e interacionais” (SANTOS, 2015).  
Segundo Viviane M. Heberle (2018), é de interesse da LSF subsidiar teórica e 
metodologicamente as análises de questões “relacionadas às escolhas léxico-
gramaticais, semânticas e contextuais” (p. 84) nos processos que envolvem as 
produções literárias voltadas ao público infanto-juvenil. Logo, as revistas da Turma da 
Mônica em que o personagem Humberto é idealizado e representado pelos 
quadrinistas, se enquadram nesse contexto, e, por essa razão, analisadas sob o enfoque 
da LSF, porque esses exemplares de HQs expressam, em suas estruturas, não apenas 
o conceito de representação social, mas também o comportamento dos atores sociais 
envolvidos nas etapas da produção viso-textual dessas histórias.   
 

O conceito de Representação Social em LSF em Humberto 

As Ciências Sociais, definem inicialmente o conceito de representação social 
como sendo: 

 
modalidades de conhecimento prático orientadas para comunicação e para 
compreensão do contexto social, material e ideativo em que vivemos. [...] 
Sendo socialmente elaboradas e compartilhadas, contribuem para a 
construção de uma realidade comum, que possibilite a comunicação. Desse 
modo, as representações são, essencialmente, fenômenos sociais que, mesmo 
acessados a partir de seu conteúdo cognitivo, têm de ser entendidos a partir 
de seu contexto de produção. Ou seja, a partir das funções simbólicas e 
ideológicas a que servem e das formas de comunicação onde circulam 
(SPINK. 1993, p. 300).  
 

No entanto, apesar de reconhecer inicialmente o conceito demarcado pelas 
Ciências Sociais, as representações sociais despertam, de igual modo, o interesse da 
Linguística Sistêmico-Funcional, e também são vistas como fenômenos de investigação 
da LSF, por estar intimamente ligado à metafunção ideacional experiencial da 
linguagem, uma vez que busca “depreender representações sociais de um discurso” 
(BLANK; OLIVEIRA; FUZER, p. 97) – ao fazer isso, ela encontra o seu próprio objeto 
de estudo: os atores sociais que moram nos discursos e que são representados neles; 
uma vez que: 

na Linguística Sistêmico-Funcional também se estudam as representações dos 
atores sociais, porém partindo sempre das relações entre estruturas léxicos-
gramaticais que incluem ou encobrem atores sociais no discurso. Dessa forma, 
as representações de ideias e das experiências humanas do mundo real e da 
consciência, segundo a vertente Sistêmico-Funcional, por meio de 
transitividade, pelo qual se analisa a oração como representação de 
experiências (Idem).  
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Com isso, ao se compreender a objetividade do conceito de representação social 
em LSF, fica também mais acessível entender como os atores sociais utilizam a língua 
“como um sistema de escolhas, inserido em determinado contexto” (Idem, p. 98), o 
que justifica, na ótica sistêmico-funcional, que a linguagem é o que abarca o conjunto 
dos elementos que conceituam e referenciam os signos ou os entes do mundo, bem 
como os modos pelos quais esses entes “agem ou se relacionam entre si” (Idem).  

A fim de ilustrar o que foi dito, está disponibilizada, logo abaixo, duas imagens 
do personagem Humberto, que trazem consigo as representações das crianças com 
restrições na fala e que possivelmente estão associadas às crianças surdas brasileiras, 
publicadas em anos diferentes. As imagens ou representações são apresentadas em 
quadrinhos distintos: a primeira é do ano de 1990, e foi retirada da edição 97, da revista 
do Cascão; a segunda é da edição 26, da revista do Cebolinha, do ano de 2017.  

 

Figura 3 e 4 – Humberto tentando se comunicar 

               ,           

Fonte: Cascão (Editora Globo) Setembro de 1990 nº 97 e Cebolinha (Editora Panini Comics) Junho de 
2017 nº 26 

                     

Passando os olhos superficialmente, pode ser dito que não há muitas diferenças 
entre uma representação ou outra de Humberto, apesar das diferenças dos anos (27 
anos) serem bem pontuais entre as publicações. O model sheet do personagem continua 
com as mesmas referências: os mesmos cabelos crespos e amarelo; a mesma camisa 
rosa e short branco; a mesma cor branca de pele; as mesmas formas dos olhos 
desenhados diferentes do restante dos personagens da Turma. No entanto, como cada 
quadrinho corresponde a um discurso, e cada discurso merece uma análise, existem 
nuances que pontuam consideráveis diferenças na representação social de Humberto, 
o que pode suscitar comparações e com as comparações, poderá se chegar a algumas 
hipóteses. 

A primeira comparação é quanto à comunicação: o personagem Humberto, de 
1990, é reproduzido por seus quadrinistas interpretando textos e situações com 
desembaraço; os balões, que dizem respeito aos pensamentos, estão preenchidos de 
expressões e textos, indicando uma linguagem interna, e que Humberto a externaliza 
tentando se comunicar usando a língua gestual. O problema não está no fato dele se 
comunicar assim; está no restante da Turma que não entende a sua língua gestual, o 
que não deixa de ser uma situação bem familiar às pessoas Surdas no Brasil. Confira o 
quadrinho abaixo: 
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Figura 5 – Humberto e o balão com seus pensamentos. 

 

Fonte: Cascão (Editora Globo) Setembro de 1990 nº 97 

 Porém, se compararmos o Humberto de 1990, com o que é representado em 2017, as 
diferenças na representação de comportamento e expressões do personagem são bem 
relevantes, o que pode ser entendido como uma certa resistência social da maioria não-
surda em aceitar, em seu imaginário social, a figura do “surdo autônomo e capaz” de 
resolver-se no mundo, sem precisar da caridade externa. Mesmo diante das consideráveis 
conquistas legais da comunidade Surda do Brasil, a representação social de uma criança 
surda é reproduzida pela equipe mais recente de quadrinistas (não-surdos), como um 
menino restrito a comunicar-se com expressões faciais e ao “hum, hum”, o que lhe 
aproxima do estereótipo de criança "não-verbal”. Como indica a Figura 6.    
    

Figura 6 - Humberto e o tradicional hum, hum. 

 
Fonte: Cebolinha (Editora Panini Comics) Junho de 2017 nº 26 

 

Essas perceptíveis diferenças entre um tipo e outro, são pontuadas na 
perspectiva Sistêmico-Funcional, como processos de escolhas que fazemos quando 
utilizamos a linguagem dentro das “possibilidades que o sistema linguístico nos 
disponibiliza”, porque a linguagem é, antes de tudo, um “instrumento de ação, 
materializado nas escolhas linguísticas que cada falante precisa fazer, tendo que 
considerar sempre o conjunto de variáveis contextuais que condicionam a 
comunicação” (FUZER; CABRAL, p. 9). 

A LSF aponta que as escolhas linguísticas que usamos para fazermos 
representações do mundo, se tornam possíveis porque utilizamos o componente da 
metafunção ideacional da linguagem, que abarcam as formas como nos expressamos 
a partir das nossas experiências do mundo material ou real, bem como as do mundo 
interior ou da própria consciência (FUZER; CABRAL. 2014, p. 39).  
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Logo, quando pensamos em representação do mundo (ou campo), temos que ter em 
mente que em LSF, essa instância se divide nesses dois componentes: experiências do 
mundo exterior e experiências do mundo de nossa própria consciência, havendo 
distinção de um para outro componente (HALLIDAY; MATHIESSEN. 2004) e que as 
suas incidências estão ligadas ao uso ativo dos processos mentais (FUZER; CABRAL. 
2014, p. 43). Em termos práticos, a representação social do personagem Humberto se 
origina no fluxo das experiências de mundos exterior e interior de seu autor não-surdo 
(Maurício de Souza), e dessas experiências possivelmente retirou o modelo de um 
menino “mudo”, segundo a ideia ou representação da criança com dificuldades de se 
comunicar verbalmente, pré-existente no imaginário social coletivo; dessa ideia foi 
elaborado o model sheet do personagem, e, posteriormente, replicado no decorrer dos 
anos pelas várias equipes de quadrinistas não-surdos, subordinados ao Maurício de 
Souza. 
 
 

O conceito de ator social em LSF e a transitividade 

A definição dada pelas autoras Blank; Oliveira e Fuzer, sobre o conceito de ator 
social, está fundamentada na concepção idealizada por Van Leeuwen (1997; 2008), que 
define que “ator social” é a representação de uma ou mais pessoas dentro de um 
discurso. O próprio Leeuwen (2008, p. 28), que formulou o conceito, atores sociais são 
aqueles que servem aos “interesses e propósitos em relação aos leitores a que se 
dirigem”, podendo ser, para realização desse objetivo, “includentes ou excludentes” 
de acordo com suas intenções. Com isso, respaldadas no linguista neerlandês-
australiano, as referidas autoras demarcam, dentro da proposta sistêmico-funcional 
que os atores sociais dizem respeito a:  

um compósito de elementos linguísticos que se articulam, podendo funcionar 
para incluir e excluir indivíduos e grupos. As formas de representação podem 
estar relacionadas às escolhas linguísticas que os usuários fazem para 
representar as suas experiências de mundo. Dessa forma, o estudioso dispõe 
de duas categorias essenciais para essa representação, as quais são chamadas 
de Exclusão e Inclusão. (2009, p. 100) 

A edição n° 97, da revista do Cascão de 1990, foi organizada pelos editores 
Hélcio Pinna (Jacaré), Solange M. Lemes; os redatores Claudio Fragata Lopes e 
Gamaliel Inácio da Silva. Os chefes de arte foram Cosme José da Silva e José Moreno 
Cappucci. A citação desses nomes, com suas funções designadas, se faz necessária a 
fim de pontuar que essas pessoas são os atores sociais para essa edição, sendo 
diretamente responsáveis pela reprodução do model sheet idealizado em Humberto, 
por seu criador Maurício de Souza. Em termos práticos, aplicando o que Blank, 
Oliveira e Fuzer (2009, p. 100) pontuaram anteriormente, as “formas de representação” 
em que o roteiro e desenhos se desenrolam nos quadrinhos desse gibi, tem a ver com 
as “escolhas linguísticas” que os atores sociais dessa edição fizeram “para representar 
as suas experiências de mundo”. 

Ao serem comparadas as duas edições (n° 100, da revista do Cascão de 1990; n° 
26, da revista do Cebolinha de 2017), elas apresentam aspectos léxico-gramaticais 
diferentes nas escolhas linguísticas dos atores sociais que trabalharam na construção 
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roteiro/ilustração/edição, para a representação do mesmo personagem. Essas 
nuances são possíveis de serem percebidas por meio da transitividade, que é a parte 
da gramática em que esses significados experienciais se manifestam. Segundo os 
termos da LSF, a transitividade é “um sistema de descrição de toda a oração, a qual se 
compõe de processos, participantes e eventuais circunstâncias” (p. 40); também é “um 
sistema de relação entre componentes que formam uma figura” (p. 41). Por sua vez: 

figuras são constituídas de um processo e participantes (quem faz o quê) e, 
eventualmente, de circunstâncias associadas ao processo (onde, quando, 
como, por que etc.). As figuras são diferenciadas conforme tipos gerais de 
classificação de processos: figuras de fazer e acontecer, de sentir, de dizer, de 
ser e ter, de existir e de comportar-se. Em outras palavras, figuras são os 
significados produzidos pelos processos em associação com participantes e, 
opcionalmente, circunstâncias. (FUZER; CABRAL. 2014, p. 41)   

A fim de exemplificar o que está sendo dito, na edição da revista do Cascão, o 
personagem Humberto, que é uma criação brasileira, tem em suas características 
físicas expressadas em um model sheet que diz respeito a imagem das crianças surdas 
brasileiras usuárias das línguas de sinais, embora seu autor e equipe não apontem 
diretamente para isso; nessa edição, por exemplo, é dado a entender pelos 
quadrinistas, que o personagem Humberto é capaz de ouvir as conversas5; o que 
indicaria que sua deficiência seria (apenas) a mudez. No entanto, é sabido que, 
socialmente, o estigma que marca as pessoas surdas não está em sua surdez, que não 
é visível de imediato, mas sim, na sua dificuldade ou incapacidade de falar (SENNA, 
2009); o que explica em parte o rótulo discrepante de “mudo/muda” dado às pessoas 
surdas, pela maneira como essa figura permeia o imaginário social.  

Os atores envolvidos na reprodução social de Humberto para o contexto dessa 
história publicada em 1990, demarcam o papel da transitividade não apenas nas 
escolhas linguísticas que esses quadrinistas fazem por meio das suas experiências com 
o mundo, como também nas figuras que surgem e, por meio da transitividade, nos são 
apontadas pelos elementos significativos em que idealizam um Humberto cheio de 
expressões, linguagens interna e externa (usando sinais/gestos), leitura e interpretação 
de mundo.    

De igual modo, a transitividade, assim como na edição de 1990, também dá 
conta das orações que emergem na edição n° 26 da revista do Cebolinha, de 2017. 
Nessa ocasião, o personagem é reproduzido como uma criança não-verbal (a partir da 
página 29), na terceira história do referido gibi cujo título é “Hum-hum-hipnótico”. O 
roteiro é de Paulo R. Back; o desenho é de Olga M. Ogasawara; e a arte final ficou sob 

 

5 Na página 12, da edição n° 100, da revista do Cascão de 1990, logo no primeiro quadrinho, Humberto 
é representado pensando as seguintes palavras: “Ainda bem que escutei essa conversa”; isto pode 
indicar que nem sempre a intenção do autor foi de expressar que o Humberto seja uma criança surda, 
de fato. Entretanto, é sabido que no senso comum e imaginário social, de onde o autor e os demais 
quadrinistas retiram as características para comporem o referido personagem, “surdez” e “mudez” se 
diluem muitas vezes em um mesmo significado, o que dá margens para muitas confusões. É possível 
ainda hoje escutarmos expressões como “ele é mudo” ou “ele é surdo-mudo”, quando os sujeitos surdos 
são pontuados socialmente, e devemos nos ater que os produtores se movem no fluxo dessas 
experiencias de mundo/campo (FUZER; CABRAL. 2014, p. 39 – 41).   
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a incumbência de Marcos F. Silva – eles são os atores sociais diretos na replicação do 
“molde sheet” de Humberto para esse contexto. 

Nessa edição mais recente (2017), ao contrário da mais antiga (1990), não há 
balões de pensamentos atribuídos ao personagem. O mesmo não é representado como 
uma criança com linguagem interna, a não ser que se force que as poucas expressões 
faciais sejam aceitas como evidência de uma,  o que possivelmente sustenta um 
argumento significativamente pobre, principalmente quando se comparam as formas 
como o personagem foi reproduzido em uma edição com o da outra: o Humberto de 
1990 faz reflexões, tem conversa interna, lê e interpreta o mundo ao seu redor, tem 
autonomia para decidir suas ações; enquanto o Humberto de 2017, até faz leitura e 
interpretação de mundo, mas lhe falta o apelo da linguagem interna, e sem essa 
linguagem interiorizada, não há como expressar-se racionalmente com o mundo. 
Vejamos como as representações escolhidas de cada época, são completamente 
diferentes:  

 
Figuras 7, 8 e 9 - Humberto sem balões de pensamentos, apenas fazendo uso de expressões 

     
Fonte: Cebolinha (Editora Panini Comics) Junho de 2017 nº 26 

 
 

Figuras 10, 11e 12: As falas de Humberto representadas em balões de pensamento 

 
Fonte: Cascão (Editora Globo) Setembro de 1990 nº 97 

    
 
Diante do exposto, fica evidente que o fluxo das experiências dos atores sociais 

responsáveis respectivamente pela idealização do personagem, em cada uma das 
histórias, não foi o mesmo, apesar do model sheet com as características físicas de 
Humberto permanecer o mesmo. O mundo ou campo de onde esses atores retiraram 
os respectivos modelos idealizados, e de onde fizeram suas escolhas, seguiram 
caminhos lógicos distintos que se materializaram no personagem, e de onde eles 
construíram um modelo de representatividade a partir do que tinham em circulação 
no imaginário das décadas que lhes correspondem. 
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Logo, as duas edições das HQs, ao serem comparadas, expõem a impressão que 
parece existir na sociedade brasileira, de que não houve uma “evolução” na construção 
do que se imagina das crianças surdas, uma vez que elas estão ainda sendo pontuadas 
como “mudas”, “afásicas”, “defasadas”, “não-verbais”, entre outros termos 
discrepantes. Tecnicamente, se imaginaria que a representação social do Humberto de 
2017, por ser mais recente a nós e posterior a Lei 10.436/2002 e ao decreto de 
5626/2005, replicaria um personagem mais autônomo e seguro, capaz de se comunicar 
sinalizando, como fazem os Surdos brasileiros usuários da Libras. No entanto, é no 
model sheet da edição de 1990, mais antiga e anterior a lei e ao decreto citados, que 
Humberto consegue conversar consigo mesmo por suas introspecções e pensamentos, 
e a todo custo tenta se comunicar com os demais membros de sua turma, fazendo uso 
de sinais.  

 

O imaginário social e os efeitos das leis 

Segundo Serbena (2003, p. 5), o conceito de imaginário social se constitui na 
idealização de que “o imaginário possui uma função social e aspectos políticos” e, de 
igual modo, é o local figurativo “onde se cruzam interesses de grupos sociais e 
ideologias”. Sendo um espaço de natureza mental onde as pessoas estão afetivamente 
mobilizadas entorno de definições dadas pela sociedade a qual fazem parte, como 
identidade, objetivos, seleção de inimigos, organização temporal (passado, presente e 
futuro), utopias, mitos e ideologias, entre outros, é nesse campo em que ocorrem as 
apropriações de símbolos e signos, e de onde são estabelecidos os significados das 
coisas. 

Nos quadrinhos da Revista do Cascão, de 1990, o fluxo experiencial que os 
quadrinistas dessa edição tiveram com o mundo exterior e interior (FUZER; CABRAL. 
20014, p. 39 – 41), levaram-nos a reproduzir um Humberto que pensa (e muito!) e que 
tenta comunicar seus pensamentos com os demais personagens por meio de sinais, 
como fazem as pessoas Surdas usuárias de línguas gestuais. É possível que alguém, 
pertencente ao quadro de roteirista ou arte, em algum momento de sua vida, tenha 
visto ou tido contato com pessoas Surdas usuárias de língua de sinais, o que ajudou 
na reprodução de um personagem bastante fluente na comunicação, desfazendo dele 
o estereótipo de criança “não-verbal” – certamente, essa é uma das poucas edições em 
que Humberto não é reproduzido como um “pobre coitado” por ser “mudinho”. 

Vale ressaltar, que no ano em que circulou o exemplar mais antigo (1990), o País 
respirava dois momentos históricos que dizem respeito à idealização das pessoas 
surdas brasileiras no imaginário social:  

1) os novos ares da Constituição Cidadã de 1988 – pois havia se passados dois 
anos de sua promulgação e essa, dialogou em algum ponto com os anseios da 
comunidade Surda. De acordo com o site Portal Educação6, nos períodos 
correspondentes às décadas de 1980 e 1990, existia por parte do INES (Instituto 
Nacional de Educação de Surdos) uma intensificação quanto aos trabalhos de 
pesquisas “sobre a Língua Brasileira de Sinais e sobre a educação de surdos, 
criando o primeiro curso de especialização para professores na área da surdez”. 

 

6 Disponível em:  https://siteantigo.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/fonoaudiologia/a-
historia-dos-surdos/12144. 
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Também é importante realçar que, segundo Cassiano (2017), a constituição de 
1988 “já apontava para os direitos dos surdos”, e das pessoas com outras 
necessidades especiais. É possível que a reprodução social do personagem 
Humberto, em alguns setores sociais no período em que circulou a edição 
referida de 1990, estivesse sob influência desses consideráveis progressos, e 
uma parcela da sociedade não-surda passasse a ver os sujeitos Surdos da época, 
não como pessoas limitadas ou expostas à injúria; mas como sujeitos autônomos 
e capazes de se comunicar satisfatoriamente através da Língua Brasileira de 
Sinais.  
2) Ainda nos anos 90, quando a revista circulou, a lei brasileira em vigor estava 
calcada na ideia frívola de um Código Civil engessado, que dizia que os 
indivíduos surdos (chamadas na época de surdos-mudos ou mudos) eram 
“absolutamente incapazes de realizar, de per si, os atos da vida civil, devendo 
ser representados por alguém, determinado por um juiz, para adquirir, 
extinguir e exercer direitos e contrair obrigações” (BARBOZA; MELLO. 1997, p. 
3). O que cria um paradoxo entre o ponto 1 com o 2.  
 
A definição de incapacidade absoluta, atribuída às pessoas surdas, e que até 

hoje tem forte apelo no imaginário da maior parte dos setores que compõem a 
sociedade brasileira, é “aquela que se supre com um representante”, e nela “o homem 
não tem vontade, não pode deliberar, de modo que outra pessoa por ele delibera” 
(DANTAS. 1977, p. 173). Sendo assim, não fica difícil compreender de qual matizes 
capacitistas se retiram “modelos” ou “imagens” distorcidas das pessoas que são 
surdas, e que equivocadamente são chamadas de mudas; além de entender como esses 
“modelos prontos” se materializam nos discursos.  

Seja como for, parece que a ideia de “incapacidade absoluta” (DANTAS. 1977, 
p. 169), atribuída às pessoas com surdez congênita ou pré-linguística, não foi levada 
em consideração pela equipe de quadrinistas que idealizou a história de Humberto, na 
revista do Cascão – o que coloca esses atores em uma posição de vanguarda: o referido 
personagem dessa edição é autônomo em pensar e agir, e tenta comunicar seus 
pensamentos através dos sinais a todo custo. Esse é um dos pontos que torna a edição 
de 1990 interessante à reflexão, por ela apresentar um modelo ao personagem 
Humberto, que esteja mais próximo ao idealizado pela educação bilingue.  

Porém, ao compararmos essa representação de Humberto na edição de 1990 
com a da revista do Cebolinha de 2017. A figura replicada mais atual parece não 
dialogar com as mobilizações e conquistas legais/sociais referentes à comunidade 
Surda no Brasil, como a Lei 10.436, de 2002 (Lei de Libras)7; e o decreto 5626, de 2005, 
que legisla sobre o reconhecimento da pessoa surda brasileira e de sua cultura 
constituída em cima da Língua Brasileira de Sinais (Libras)8. A circulação da edição 
mais antiga ocorreu cerca de doze anos antes da promulgação da Lei de Libras e quinze 
anos antes do decreto que a torna ratificada. Seria um processo natural acreditar que 
as ratificações tanto da Lei quanto do Decreto que versa sobre ela, tivessem forças ou 
efeitos para a aceitação das pessoas surdas no imaginário social brasileiro, diluindo 

 

7 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm. 
8 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm
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velhos estigmas de “incapacidade absoluta” impostos pela maioria não-surda às 
pessoas surdas, e reconsiderando o papel dos sujeitos surdos enquanto atores sociais, 
e isso se refletisse em todas as produções culturais, inclusive nas HQs. 

No entanto, não foi isso que aconteceu na reprodução do personagem, ou a sua 
figura permaneceu cheia de estereótipos que foram agravados, pois quinze anos após 
a promulgação da Lei de Libras, e dezoito anos após a ratificação do decreto que versa 
sobre ela, temos a replicação de um menino (em 2017) com restrições de fala, cujos 
arquétipos apontam para os modelos representativos das crianças surdas que figuram 
e circulam em nosso imaginário social coletivo, debaixo ainda dos ecos que se 
perpetuam insistentemente no imaginário social, alimentados pelo entrave de uma 
ideia estapafúrdia de que pessoas surdas são limitadas a pensar e só pensam o básico, 
e também são impossibilitadas de comunicarem seus pensamentos, por não 
conseguirem falar. 

Levando em conta que “os aspectos léxicos-gramaticais são capazes de 
representar as experiências por meio da linguagem”; e os “significados experienciais 
relacionam-se com o que se faz no mundo” (FUZER; CABRAL. 2014, p. 39), entende-
se que a equipe de quadrinista que reproduziu Humberto, na edição 26 da revista do 
Cebolinha de 2017, replicou no personagem o modelo de criança com limitações da 
fala pré-estabelecida como imagem ou ideia, no imaginário que compartilham como 
experiências “do mundo real e da consciência” (BLANK; OLIVEIRA; FUZER. 2009, p. 
97).  

Essa representação de “criança não-verbal” agregada ao personagem 
Humberto, acontece no fluxo das experiências de mundo externo e interno dos 
quadrinistas da edição da revista do Cebolinha, de 2017; que possivelmente não 
comungam com o fluxo de experiência da equipe de quadrinistas da edição do Cascão, 
de 1990: que representou o Humberto bem expressivo e com linguagem interna. Por 
exemplo: a ausência dos balões de pensamentos no roteiro e ilustração da HQ mais 
recente, indicam a “escolha” dos seus produtores em reproduzir, ainda que 
inconscientemente, um Humberto não só “incapaz” de falar”, como também “incapaz” 
de produzir pensamentos e fazer reflexões mais elaboradas, reduzindo a sua 
representação aos gestos rudes, grunhidos esparsos e, sobretudo, ausência de 
linguagem interna. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dado o exposto, podemos inferir que a LSF, enquanto ciência e teoria 
linguística, dá conta em analisar o universo das HQs, de um modo geral, e não apenas 
nos roteiros em que aparecem o personagem Humberto, da Turma da Mônica. Isso é 
possível, porque para essa teoria, “a linguagem como sistema se materializa em 
textos”, bem como um “tipo particular de sistema semiótico” (FUZER; CABRAL, p. 10 
– 11). Sendo assim, a LSF torna-se fundamental para a análise desse artigo, porque 
trabalha com a riqueza dos discursos que emergem nos jogos viso-textuais presentes 
nesse tipo de formatação de histórias, por entender que eles são possíveis porque a 
“linguagem é usada como um instrumento de ação, materializado nas escolhas 
linguísticas que cada falante precisa fazer.” (p. 14 – 15).   
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 Embora a “folha de modelo” (model sheet) dada ao personagem Humberto seja 
a mesma no que diz respeito as características físicas, como cor e tipo de cabelos, cor 
da pele e formato de corpo correspondente à criança de sete anos de idade, olhos 
grandes e aguçados para leitura e interpretação de mundo, camisa rosa e short branco, 
pés descalços como a maioria dos personagens da Turma; é no desenrolar dos roteiros, 
que a LSF, enquanto modelo científico para abordagem e estudo linguístico (SANTOS. 
2015, p. 1), consegue depreender as representações sociais presentes nos discursos 
(BLANK; OLIVEIRA; FUZER. 2009, p. 97) em que as respectivas equipes de 
quadrinistas, que são os atores sociais envolvidos na produção das HQs onde 
Humberto é retratado, marcam suas escolhas linguísticas, fazendo-as se 
materializarem nos desenhos com expressões específicas e roteiros que se distribuem 
pelos quadrinhos.  

A respeito dessas representações presentes nos discurso de cada edição, os 
quadrinistas de cada época pontuaram características bastantes diferentes e 
significativas no personagem, que ao serem analisados sob os termos da LSF para a 
investigação desse artigo, revelaram-se bem pertinentes, uma vez que reafirmam 
discrepâncias entre as escolhas linguísticas dos atores sociais que compõem cada 
equipe de quadrinista, levando-nos a inferir que os fluxos experienciais interno e 
externos (FUZER; CABRAL. 2014, p. 39) de cada uma dessas equipes quadrinistas, 
lançaram mão de modelos e representações bem distintas, presentes no imaginário 
social das épocas em que foram lançadas essas edições, e que estão às margens das 
conquistas jurídicas e sociais das pessoas Surdas brasileiras, como a Lei de Libras 10. 
436/2002 e o decreto 5626/2005.  

Esse artigo, com a ajuda da perspectiva sistêmico-funcional, mostra que apesar 
das conquistas provenientes da Constituição de 1988, que deu input às reinvindicações 
da comunidade Surda brasileira e às aquisições legais nos campos jurídicos aos sujeitos 
Surdos brasileiros, principalmente no reconhecimento de suas formas de comunicação 
e construção de culturas entorno de sua língua gestual, elas não foram capazes de 
dissuadir, o peso imposto por velhos preconceitos que estão enrijecidos e arraigados 
no imaginário social, pois foram esses preconceitos que vieram à tona, no recorte feito 
pela equipe de quadrinista da edição mais recente. 

Não sabemos exatamente qual figura, que é o resultado entre processo e 
participante em “circunstâncias associadas aos processos” (FUZER; CABRAL. 2015, p. 
41), experienciaram os quadrinistas da edição mais antiga, fazendo o Humberto 
daquela edição, em especial, ser materializado como um ser plenamente pensante, 
autônomo e comunicativo gestualmente; mas o que se pode assegurar, com o auxílio 
das observações da LSF, é que a insistência em reproduzir as pessoas Surdas como 
sujeitos “absolutamente incapazes”, e que em razão disso, nas palavras de Barboza e 
Mello (1997, p. 15), “não esteja apto a declarar sua vontade, devendo ser representado 
por alguém. Interditado...”, teve amparo legal nos registros jurídicos mais antigos, 
produzidos e ecoados durante décadas em classificações como “relativamente 
incapazes” ou “absolutamente incapazes”, que se materializaram e ainda vigoram em 
nosso meio, mesmo quando naturalmente se esperaria uma “evolução” na forma de 
serem vistas as pessoas Surdas dado às conquistas legais já mencionadas. 
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